











i EU SEI TUDO 

1 

^ mais iiixuosa - 

a mais minuciosa e a mais perfeita 

REVISTA DAS REVISTA 
--—— na America do Sul 


Acompanhando attcntamente todas as pu- 
blicaçOcs do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, 
Artes, Mechanica, Theatro, Cine- 
matographo, Philatelia, Sports, 
Viagens, etc. 


i 


PITBUCA EM TODOS OS NUMEROS: 


Dois romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Aneedotas, Grammatica Litteraria, 
Paginas de Arte, InformaçOes e Conselhos 
sobre Economia Domestica, etc. 


j EU SEI TUDO 

j E’ TER MENSALMENTE um RESUMO da* MELHORES ! 

j REVISTAS DO MUNDO : 










Caixa Grande. 2$500 

Pelo Correio. 3$300 

Caixa Pequena. $500 

A VENDA EM TODO 0 BRASIL 


samos pelo producto vendido por menos dos preços acima 






22 de Fevereiro de 1923 


O maior lucro— ÍÍDIUI Sn^Rriv, I.ilian Kambeau e 

Dorotmy Wdod. 

A maior prova dc affccto— Iíetty Tf^MPsc N c joifN 
Rowers. 


Ai.ma Ri bkn.s c Llw C^upy. . 

— Ri.’th Rola ND . 

^ - Wanda Hawlícy c W \RNnR 


As ircz vin/íanvas— 

Riith das montanhas- 
O lalisman do amor 
Baxter. 

riuMjdora — Rita Jovilet. 

hspecialisia em anmrcs —Mary Mileí 
Os sinos dc San Ju m — Charles Buch 

21 Buunette. 

A l-ôa ''ilha — Vera Vr-RCANi. 

Fdciio por engano — Tom Moore, M 
Piiii.o Mac Culloucm, Jane Nov. 

REST.. 

As 4 virgens marcadi 
Novidades na tela ■ 

mount> . 

Os que vivem no écran — Mary Miles Min ter, da 

«Realart». 

Os namorados no cincmaiographo — John Gilbert e 

C^armel Myers, da Fox Film-.. 

typos dc hcllcza no cincmaiographo — Gloria 

SwANSos. da <f^aramount- . . . 

As estrellas da scena mu .la — Collee.n Moore, da 
«LJnivcrsal •. 


- Ben Wilson e Neva Geber 3 1 
Anna Q. Nilsson, da «^Para- 
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ARROW FILM 
CORPORATION 

OFPERECE 

OITO GRANDES PRODUCÇÕES 


¥m WMMhlgltílKJlImBlkwí 




wiwj/g/m 


LOST IN 


BIG CITY 


(Perdido na grande cidade) 

John Lowcll. Baby Ivy Ward. Jane 
Tiiomas. Evangclinc Russcll New 
York State í^olicc. 

LITTLE RED SCHOOLHOUSE 

CA PEQUENA ESCOLA VERMEI.Ha) 

E. K. Lincoln, Martha Mansfiei d. 
Bdmund Brccic, Shcldon Lcwis. 

NONE SO BLINO 

(A cegueira TEM l.IMITI-:s) 


MAN AND WIFE 

(Marido e Mulher) 

JYS Leslie, Robert F.lliott, Norma 
Shearer, Maurice Cnstcllo. 

EnDRRF.ÇO TF.LRGRAPHir.O : 


JACQU ELINE 

Lew CtiDY. Marguerite f:oURrol. 
Shcldon Lewis. FfTie Shannon, J Bar- 
ncy Slicrry 

THE BROKEN VIOLIN 

(O VIOLINO QUEDitAUO) 

Zena Kekee, Rita Rogan. Doruihy 
MucKaill. Jatk Ricnard.sotv 

STREETS OF NEW YORK 

(Ruas di-; New York) 

IZdward Earic. Barbara C^astlcion, An- 
dcr.s Randf)lí. Leslie King. 

NIGHT LIFE IN HOLLYWOOD 

(A VIDA nocturna em Hollywood) 

I Frank Glendfm, Joscphinc Hill. Gale 
Henry, apresentando Wallace Reid. 
JoHNNy Jones, Sessue HayakaNa, 
Tsuru Aoki e muilos outros. 

- ARROFILM NEW YORK. 


Escrfvi:k DiRFr.TAMríNTt- PARA 220 WEST 42 nd STREET, 
Nf.w York N Y.. U. S. A. 


A SCENA MUDA 


SUMMARIO DO N. 100 


Matriz: Rua Uruguayana, 44 RIO 


Pó de arroz 

Lady 


E’ 0 melhor e não 


e 0 mais caro 


Cslixa Grande.. 
\ Pelo Correio. . . 

° // Caixa Pequena. 



































Jim tenta d:.minal-a pela ameaça c pela Ao ladó — Aliucinrula peU) 
lor^a , perem cila resiste corajesamente. HardaRc prfciira lamlxm 


Trda a sua vida parece terminada diante d'aquclln magua indizível 

cosn c de éliie, n sua esrecialidade. a 
arte c!c arrombar cofres 
!i, d‘esse modo 
adolescência a linda Mui. 
gura saliente no bando de 


maior lucro 


Novella de Bennett Ray Cajiien 

Cincmatojirafihada feia Rtibertson 
Cole com a .seguinte 


Mel Brady — Hditm Stoufv 
O capieSo Ward Ransom — Pell 
Trenton 

"Nunc ' Brady —^ \\ ///ú* Mark,\' 
Jim Caawkins — Loyd Bucoti 
“Gimp *! — Bobie Roberis 
C>eigliton Hardage - Ogdin 
Crune 

Mrs. Creighton Hardage — Lil- 
lian Riimhjau 

Rhoda Harulage — Porolhy ’ Wood 

VlEi. Bkapy moça c formosa 
tivera o mais tristes do destinos. 
Orphã de mai logo ao nascer, vi¬ 
vera c fôra creatla entrr a ralé 
dos bairros escusos de Ncw-York, 
não somente entre as creaiuras 
mais pobres porem entre as mais 
destituidas de moral 
I.. Seu pai a'al-andonára ainda na 
infancia e seu unico parente — 
pelo menos o unico que ella la- 
mais conhecera e que lhe te.ste- 
munhava algum affecto, cru «eu 
tio Brady, homem muito con¬ 
ceituado por sua habilidade para 
abrir cofres. . 

Brady criára miss Mel com 
todo;.o carinho de que era capaz c 
dada sua mentalidade .'íuí generi.v 
de veterano do crime esmerou-sc 
em dar-lhe uma especialidade ren- 























capitão "Ramson, 


Como ? E* voc£ que nos quer trahir, que quer ser honestai 


Allucinado com o desdem de miss Mel. Crawkins atira 
que, tomba inanimado. 


a que seu lio pertence. 
D'cssc buntlü fazem parte Lam¬ 
bem com realce Jous ladrões fa¬ 
mosos: JiM ('rawkins e Gi.mi». 
Infelizmentc esses dous azes da 
"mão leve" tantas imprudências 
praticam que o bando, reunido 
em asscmblea solemne, reconhece 
a necessidade de suspender por 
algum tempo sua acti vidade. Sô 


limc|imnLo os dous conversam, miss 
Só d'essc modo será possível que 
evitar um desastre, que dê com ma, 
todos na cadeia. 

E apoz essa dolorosa Ideci- 
são separam-se todos resolvidos 
a tratar de outra vida até me¬ 
lhores tempos. 

Mas de que hão de viver 
durante esse tempo creaturas 


Md plnneja uma nova aventura. 

nunca tiveram oceupação algu- 
que não conhecem trabalho dc 


especie alguma?... De resto 
nenhum dellcs é sequer capaz 
(Continuação na pag. 32) 
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A MAIOR PROVA 


DE AFFECTO 


annos, aJmira cxirnoril 
mente i> Sr. MAKt.)Ni, pre? 
Jh Companhia de Navejía 
qual seu pai trabalha 


apezar da côrle assidua e respei¬ 
tosa de Maroni, Angkla não 
o amava. 

\Z a verdade, a simples verdade 
é que ella se mantinha assim in¬ 
sensível aos timidos mas since¬ 
ros galanteios de Maroni por 
que em seu coração, só vivia uma 
imagem, a de seu pai, por quem 
ella, sua tia c Maroni, esperavam 
naquella noite para festejarem 
Juntos o anniversario natalício 
de Angela. 


Angela 6 forçada a sc interpor entre aqucllas duas vontades que 

O comr 
command 
bellt) irar 


He lacU), o con 
ra a consideri 
t)er<.lido e, depo 
de tomar as pri>videneias conv 
nicnles para salvar tuvlos quai 
Los iam a bordo,iúlgando-se ti 
ponsavcl por aqucllc dcsasln 
solveu licai a l.ordoe perecer 
o Cometa. 

(‘um isso porem não concoí 
o 1 '• piloto JoÂo SuMb K, um 


bre o destino de seu pai, quando 
fi porta bateu JoÃo Slímuk, tra¬ 
zendo ainda sobre os hombros 


Conto dc R. C‘. (!arton 

Cinematograf^hado pt/u Par 
mounl tendo como interf^retes f^ri 
cipac.s: Betty Cümi»son, joi 
Bowers e Ricmard Di.\. 

E’ uma vertia de que nunca te' 
um desment id< 

Ihcr pode at 


NaqueIU 
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aquelle vicio hi 


I Jo melhor il 
istu d’isso, pai 
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tar a n\iscria, Angela sc vê for¬ 
çada a cmprcgar-se como da- 
ctylographa no cscriptorio du 
Companhia, o que encheu de con- 
rentomento Makoni. 

Pouco.s dias depois, ,IoÃo Su- 
MRR alli íipparece para sc despe¬ 
dir de Angela, pois tem que em¬ 
barcar cm um novo navio com 
destino a Hong-Kong; c rccor' 
dando a phrase dita por Angela, 
dc que lhe poderia pedir o que 
quizesse, pcde-Ihc um beijo. 

Angela não duvidou cm accc- 
der a seu desejo, não obstante 
SuMEP estar completa mente em¬ 
briagado; mas, cm compensação 
exigiu também t.l*elle urna pro¬ 
messa: a k.lc que nunca mais be¬ 
beria. 

E João Sumf.r solemnementc 
prometteu corrigir-se d'aquelle 
aviltante vicio. 

Passou algum tempo. 
•.Lntclligcnte e laboriosa .An- 
géua em pouco sc habituou a 
todos os serviços do cscriptorio 
e c hoje uma exccllente empregada 
da empreza de Navegação. 

Cerro dia chega a Maroni uma 
proposta para entregar o com- 
mandn tio C/ta/íengiT a João Sf- 

MER 

’ ’ O antigo I/' piloto não estava 
porem em coneiições de prestar a 
fiança exigida pela empreza para 
r 'o exercicio de commando. 

Maroni, agarran».!n-sc u esse 
pretexto, recusa fazer a nomea- 
■ ção. Angela porem exproba-lhe 
• esse procedimento, aceusa o de 
abusar de sua autoridade para 
exercer uma vingança mesquinha, 
por ciúmes. E para obrigal-o a 
entregar o commando do Chal- 
lengcr b.Sumer, ella própria by- 
potheca a casa de seu pai para 


Até o ultimo momento, ainda Maroni tem a esperança dc dissuadil-a d‘aquclla louca resolução 

zas. João Sumer cahiu no estado que o ferira quando julgava haver 
mais miserável, que 6 possivd conquistado todas as venturas, 
imaginar. Acabrunhado pelo golpe íf'ontinun na pagina 32) 


Miss Bcity C« mpson no papel dc Angela Ga kcll 


com o dinheiro assim obtielo pagar 
a fiança exigida. 

Maroni cede. 

João Sumer c o commandantc 
do Challengcr e quando elle aporta 
afinal a New-York An¬ 
gela corre a fclicital-o. 

NIaroni segue-a e ao 
entrar no camarote do 
commandnntc, encon¬ 
tra-a nos braços de 
João Sumer 

Irritado, não poden¬ 
do mais conter o des¬ 
peito, despede-o do 
commando, exigindo- 
lhe immerliata entrega 
dos papeis c o dinhei¬ 
ro de bordo. 

Sumer abre o cofre 
e recua estupefacto, 
vendo-o complctamcn- 
te vasio; nem um pa¬ 
pel, nem um nickcl 
alli se encontrava. Ti¬ 
nha sido roubado e, 
não sabendo como sc 
justificar perde a cabe¬ 
ça, sahe 1 . 1 o navio e iles- 
apparcce. 

Maroni exulta. Tu- 
<.lo parece acabai.lo. 

\ngeia, porem não 
(.lesanima de encontrar 
o fugitivo e quando 
afinal isso acontece é 
para lhe causar a mais 
dolorosa das surpre- 


Kum impcctn dc paixão, cllc tomou-a nos braços 
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intriindt) na 


principal 


-arKC 


cnconir> 


N.1firettc 


do empo i.lo inspcctor. vjuc app 


IiM Ki-.Ni iirrabtoij-sc penu; 
merue durante duas horas aié 


proxinii 


proc 








ija 





1 / i 
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líM mam 
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iriícni» 


SC ao inspector Kesdty e declarou 
hc que ia scr sua liospcde por- 
alguns dias. 

O inspcclor riu de 
similhante ideia, po- 
rem Marette de- 
clarou-lhe que vi- Hkàj^ 
nha para junto d cl- 
le, por que a hora de 
sua mnrte tinha che- 
gado. C u T T E o e I 
Bakkley já tinham l^m[||S 

Kesdty, intimida- | 
do por essas pala- I 
vras, accedeu ao de- | 
sejo de Miss Marht- 
TE. Aconteceu, 
tão, uma cousa ver- 
dadeiramente ines- 
perada: ji.M Kent 
comc(;ou a melhorar. 

O medico enganara- 
se em seu diagnosti- 
co; o sargento estava 
salvo e tinha portan- 
to que se sugeitar á 
pena, que correspon- 
dia a sua terrivcl de- 

M I s s Marette, 
tendo tido conheci- 
mento 


de revolver cm punlio 
nu própria prisão cm 


preso para a villu 


gesto ge¬ 
neroso de JiM, foi 
visital-o na prisão e 
beijou-o por ter sabi¬ 
do mentir com hom¬ 
bridade, para salvar 
seu amigo, declaran¬ 
do que ia tentar sal- 
va!-o. 

No dia seguinre 
quando Bento 
0’CoNNOR veiu com 


ínais Dccuki 
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•mbaic dcfmiuví 


1^1’ni, não li)ssc fiiicu HL-ni li- 
iTúJii ia cni rct ant(» pcrt.li.'nJo ter¬ 
reno cota os golpes violentos, t.|iie 
o hanJiklo llu* viisrav.i 

l-elirmente Ci\HKt:i chet;a ao 
local coni seus auxiliares Sem 
hesita<;ões iniciam toeJos o ata- 
c|ue a jlM c seus cúmplices, viue 
apoz alguns minutfis põem-se em 
ÍUKa 

|•'inalme^le Ki Ml e 
auxiliados pela bõa india e por 
noi>Pt, o dedicaslo eriav-io vle Miss 
Kr I II, estão a s<‘is e a coberto das 
ameat,as do ta»,anhusio l')rt;AN, 
\Iiss l?riii c Cíakhm, discu¬ 
tem então o caso vio anncl de lade 
l.oiiA Ljue róra pupilla do chefe 
do ban».lo do Di-scxiNi iHciPo, ».iue 
tinhci seu ciuartel-yeneral na Ilha 
Ke^ina, ».lcsvenila o mysterio e|Ue 
o famoso anncl encerra e i^jue se 
'•esume no set4uinte 

LIm tio de Miss Ri • 111, possuii.lor 


a á pobre mot,i*> *-bic havia sido 
roubada por um bando, quando 
menina, de todos os seus haveres 
que se achavam cneerraslos num 
cofre cujo segredo dependente de 
um formula algébrica era conheci¬ 
do somente pelo Dr. I Iamii.ton, li¬ 
ei amini> do míllionario, a quem 
in extreini.s elle pedira que se in¬ 
teressasse por sua herdeira 

A islenti;.lasle de Mlss Kinii de¬ 
via ser estabelecida com um annel 
de jade, que a mova possuia 
lisiabeleciu o lestador que ella 
deveria easar com o possuidor 
de um outro annel c{íual, pois um 
oráculo indiano, prr>phctis,ára tjuc 
o casamento feito enirc dois entes 


r neste momento cheRUva a ilha miss Kuih t 
exemplar dos dois únicos annei 
de jade, que existiam na Inilia, 
seriam infinilamente felires. 

lus em que se resume a historia 
dos dois anneis, que constituem 
o ponto de ptirtida para a desco¬ 
berta do segredo da Ilha Keiíina, 
onde o míllionario residira 

Loiia relata ti miss Klitii e a 
Cl \RHi-.rr essa historia suppondo- 
st a coberto de ouvielos indiscre¬ 
tos, Mal tal nãõ acontecera. 

Sem c|ue clles se apercebessem, 
Dl!c;an ouvira toda a narrativa 
e loKo reuniu seus homens Depois 
antes qur miss Kiitii, CIarruti 
e a própria Loiia tivessem tempo 
de embarcar para a ilha, clles num 


paquete rápido rumaram para alli 
anteROzando a fartura e a orgia, 
que o dinheiro lhes traria. 

Duic.ink La Rue vai-se fazer 
passar pela sobrinha do millio- 
nario, pois para isso está de posse 
do annel de lade, que Duoan 
num derradeiro arranco de audacia 
arrebtitára das mãos de Miss Ri'TH 

O bando chega á ilha e apre¬ 
senta ao Dh l lAMit.TtJN, como 
sendo sobrinha do ricaço, Di.il- 
ciNE La Rue que ostentava em 
um dos dedos o annel «.Ic jade. 
C) Dr Mamii.ton ejue não pos“ 
suia outros elementos que estabe¬ 
lecessem a identidade de miss 

(Continua na pag. 30) 
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combinação da sexta-feira com o 
dia 13, produz os dias cm c|ue 
mais feliz elle c. 

E aqui temos como 1 'itzmm kI' 
CE iniciou os trabalhos cm lli’Ua 
Donna num dia P, sexta-feira, 
porem P<5LA NE(;ki, a cstrclla 
cfesse jHfr. (adaptação da famosa 
historia dc Robkrt Dic:ki'.ns) .só 
se apresentou para o trabalho 
no dia seguinte O dirccior 

dc scena lev<JU todo o seu dia felir 
a tirar phorograpbias de scenas 
menores, nas quaes í^ola Nkí.iu 
não apparcce. 

Bel(a Donna c a primeira fita 
norte-americana tendo Pot..A Ni-: 


MISS MARY MILESLMINTER.fdaJiREALART J 


Ic-a menearias e como suas pro- 
ducções não icm até agora alcan 
çadn exito nos l-!stad(' . Llmdos, de- 
sempeniTadas por artistas ingtc- 
zes, deram para contraetar acto- 
res nnrfe-americant»s 

C) resultado i.i‘es«-a r\ov;i Tía-tirri 


prerariov inglezes, Jec lai an Jo v.|iu- 
preferem tiear nos l 'sta>.los Unii-lo*- 


PxHHYstom um contracto de 
In 001) ,.lollars p(,i semana \las 


esta nas viagens dc (..íins t anci-, 
IbNNi-v e M.xt- Marsh á velha 
metropt>!e. e iá se alíirma c|ue 
mais reeentemente Lti iAs: tltsit 
Ok.k P\r 1 ni-1 mkss, JoitN Pak- 
RY.stoKi- r outros, recusaram of 
lertas brilluintissimas dos em- 


artistieos, representando o pa¬ 
pel de I l.AMi j. I rio palco neve 
\ « »i k.ino 


'•piii PA P.M<A volta á scena mu- 
>.la, mas não, como se havia 
annuneiado, como "ingênua". 


LASKY AiYQUiuif A .MAIS iiisro- 
KIC.A VIVENDA IYI LoS ANt.(:i.l S 

A rpíõs histórica vivenda de 
Los Angeles, conhecidíi sob •' 
tr>iT*c de "lhe Outposts ftii 
adquirida rccenCcaTtente pelo Sk. 
j!'.ss L. Laskv. primeiro vice- 
presidente da Paramount pelo 
preço de lól) mil d^illars Dtizen- 
ros annos atraz. ahi vivia ochele 
indi 1 C'Aiit'i:Nt;A com sua fibu. 
P.'cscntcmentc a. propriedade faz 
frente com. a avenida Lranklin 
c com.orehende nada nnn-i*^ de 
dois alquei-es de terra. 

A primei"a residência " 1 he 
OuríTost" foi constrttid I em 
ptxr D. Thomas I rciimpi s. Iam i- 
so "viveur" d'aqiiclles dia.s, \ 
Sra. l.ofisí-: i i i comprou 

essa propriedade, que naiis tarde 
cede LI ao Sr 11 \ u r i s< in (i r i o 
Otis. propriera 'i » do I.o.s 
7'irne.v O .Sr (.íriy ( 3 iis en’ 
ivehendeu unai sene de rehear o. 
na majesiusa \i\end;' e o .Sg 
1 \SKY vai leva-- ax.inie es^us 
oh“a.s. conscrvand '1 a hi''t irica 
morada ac 1’Rrii’iDi s e constru¬ 
indo ao mcsm.o teiT-no uma re- 
plic-i, em, estyli hcspatihol de 
forma que a gruno Jc construe 
ções guardará feição tvoiei- 
mcn.tc col-inial. 


Bella l')ONNA u ftnmcira Jita 
americana proi/ariJii por Poi.a 
Neori, (rorneçou nnm Jia 13 

Muita gente considera o clia 
13 e a Sexta-feira supinnmcnte 
de.sastrosos porem muitos outros 
são dc opinião contraria 

Poi.A Neori pertence á pri¬ 
meira clas.se, a do.s supersticioso.s 
Guarda ainda as super.stições 
velho mundo, temendo a coir 
nação do dia I 3 com a scxta-fei 
O ensatador Ceoroe í-iizm 
R iCE, por sua vez acredita que 


ORi como cstrclla Os outros ar 
tistas completanilo o (mo elenco 
são (icINVAY I t ARI l" e ('.OSKAI> 

Naoei . 


A .s companhias inglezus dese- 
lam competir com as nur- 


que vivem no éeran 
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OS NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO — JOHN GILBERT E CARMEL MYERS, DA «FOX». 





A ICENA MUDA—2.* ANNO —N. 100 




0 TillSMlN U IMOR 


Conto de SAMUEL SMITHSON 


Cinematoaraphado pela Realurt 
tendo como interpretes principaex' 


Wanda Hawley, Warnek Bax¬ 
ter e Sylvia Aston 


Miss Ruth Sheldon, tendo 
perdido sua velha e bôa mãisi- 
nha, foi viver em casa de sua tia 
JuLiA, uma senhora gorda, cuja 
unica preoccupação era emagre¬ 
cer. 

Mp-s. JuuiA Nast, vivia em 
companhia de sua füha I Iattie 
moça muito affectada, que tinha 
a pretenção de se casar com 1 iio- 
MAZ Morgan, um rapaz de cos¬ 
tumes austeros, que era presi¬ 
dente do banco da localidade. 

.^o agasalhar-se em casa de 
sua tia, Miss Ruth acreditava 
que ia viver em familia, mas o que 
encontrou alli foi apenas um em¬ 
prego sem remuneração, vendo-se 
obrigada a fazer os serviços da 
casa, desde a cosinha até os vesti¬ 
dos para sua prima e sua lia. Isto 
a desesperava-a, por que ella era 
de espirito excessivamente român¬ 
tico, a tal ponto ciue chegou a se 
apaixonar pelo retrato de um 
moço, que viu na revista da lo¬ 
calidade. 

Nessa mesma revista cila leu 
com grande interesse uma chro- 
nica em que o escriptor afíirmava 
que o Talisman do amor, consiste 
em sabermos fazer sempre aquillo 
que mais agrada á pessoa, cujo 
coração queremos conquistar. 

Naquelle dia, tia J ulia recom- 
mendára-lhe um jantar mais apri¬ 
morado, por que iam receber a 
visita de um senhor de grande 
destaque social. Ruth teria tam¬ 
bém de servir á mesa. Isso lhe 


Propo.sicadamentc, para desgostar seu amado cila toma nesse baile as attitudcs mais escandalosas. 


era muito doloroso, mas que re- 
medio! 

Quando porem ella entrou na 


sala de jantar trazendo uma so¬ 
peira e deu com os olhos no con¬ 
vidado quasi desmaiou de cs- 


Quando chegou á povoação onde sua tia tinha residência. Ruth era a mais ingênua das creaturas. 


panto. Era nem mais nem menos 
que o moço do retraio da rcvisia 
Imaginem! Não houve gentilezas 
que a pobre Ruth não lhe pres¬ 
tasse, atlcnção que não tivesse 
para com clle e isso irritou sobre¬ 
maneira a lia c a prima, que nao 
hesitaram em cha mal-a a ordem 
severa mente. 

Foi então que Ruth teve o des¬ 
gosto de saber que esse rapaz 
era Morgan e que sua prima pre¬ 
tendia casar com clle. Mas poucos 
dias depois, ejuando pelo jardim 
passeava sua tristeza, viu com 
grantlc espanto 1 1\itie, beijar 
apaixon.idumente o iovem li\K- 
RY, irmão de Tíiomaz. Deanic 
de lania duplicidade, ella resolveu 
pôr de parle quaesquer cscrupu 
los e tratou de conquistar o c )- 
ração dc Thomaz. .‘\ tio c a prima 
porem logo perceberam seus pla¬ 
nos e lizeram-lhc laes censuras 
que Ruth, para que não a cha¬ 
massem dc ingrata, resolveu pas¬ 
sar a proceder dc tal modo que 
Thomaz acabasse por aborrccel-a 
Numa festa a que o rapar 
assistiu, ao envez de .ser a trea- 
tura pudic^, 


honesta, que ellc 
















A lia c a prima começam por lhe perguntar se seria capaz de fazer os vestidos, que escolheram naqucilc figurino, 


adorava, moslrou-sc verdadeira- 
mente endiabrada, praticando to¬ 
da a sorte de csrandalos. 

Thomaz mal podia crír no que 
via. E cmquanto Ruth assim 
procedia, Hattie tomava attitu- 
des de santa, capaz 
de enganar o mais 
esperto. Porem Har- 
RY, o irmão de Tiio- 
MAZ, não gostou d es¬ 
se logro c poz o irmão 
ao corrente da ver- 
tladc. 

Tiiomaz ficou ra¬ 
diante c quando pou¬ 
co depois l^um se 
tÜrigia á estação para 
tomar o jrem, que 
devia conduzil-a á 
cidade, ellc ol-*rigou-a 


futura esposa. Essa esposa era 
Ruth, que cilas suppunham longe 
d'alli. H attie para compensar esse 
desapontamento, não teve remé¬ 
dio senão cahir nos braços de 
Harry. Samuel Smithson. 


Mathilde Mac Cormick, a ultima carreira a attrahc mais, 
jovem millionaria parente de porem cila quer trabalhar sob 
Rocki-eller, tem uma irmã cha- um pscudonymo os emprezarios 
mada iMuriel Mac Cormick. A não desejam concractal-a a não 


jovem Muriel deseja dedicar-se 
á opera ou á scena muda. Esta 


um pscudonymo os emprezarios 
não desejam concractal-a a não 
ser com seu verdadeiro nome, que 
é excellente para a publicidade. 
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Theodora 


Drama de Victorien Sardoui 
cinematographado p,ela União Ci- 
nematographica Italiana, tendo co¬ 
mo interprete principal Rita Jo- 
LIVET 


A historia do Universo repousa 
toda no Amor. Por ellc. os prin- 
cipes cahem e os escravos tri- 
umpham. Com elle se elevam e se 
precipitam imperatrizes, corte- 
zãs e as mais modestas filhas de 
Eva. Por elle, poetas, guerreiros, 
e philosophos, cedem ao desa¬ 
lento e tombam do pedestal de 
Gloria para a lama. Nasceu com o 
mundo, com elle avançou atra- 
vez dos séculos, com elle pro- 
seguc ainda, mas uma e sempre a 
mesma permaneceu sua historia- 
Um homem, uma mulher, um 
suave sorriso, um terno olhar e 
por fim o amor com o seu cortejo 
de alegrias e de dores. 

A acção começa na linda ilha 
de Chypre, onde, num soberbo 
jardim, folgam as mercadoras do 
amor, as alegres doidivanas. To¬ 
das em pleno explendor da moci¬ 
dade e da bellczs* não offuscam 
contudo a /ormosura de Theo¬ 
dora, que idotada de peregrinas 
formas dei^a cm plano secundá¬ 
rio todas ^s suas companheiras. 
Real mente Theodora reune em 
si todas as gj-aças das deusas fa¬ 
mosas immijrtalisadas no már¬ 
more pelos gênios da antiguidade. 

Já soberajlia da belleza tem co¬ 
mo dama 4e honor, uma amiga 
fiel, AntoíÜietta, que a segue 
por toda a parté como uma sombra 
E alli, naqu^lla ilha em ílôr, toda 
impregnada de perfumes, as for¬ 
mosas descendentes de Eva não 
cuidam de outra cousa que não 
seja a vida de prazeres infindá¬ 
veis. 

A fama da innegualavel bcl- 
leza derTHEODORA não tarda em 


Theedora era então a mais formosa cnirc as cortezãs dc 
chegar aos ouvidos de Justiniano cravo submisso dc seus capricho- 

herdeiro presumptivo do throno elle a conduz c a faz proclamai 

de Bysancio, que, desejoso de imperatriz, dando-lhe um logai 

conhecel-a resolve partir para a no throno dc Bysancio. Todo i 

ilha de Chypre c faz-se acompa- c.xplcndor da côrtc, toda a bcllezí 

nhar por Belisario, dilecro com- emanada do lu.xo, ainda mais fu 

panheiro e discreto confidente, rem rcsaltar os raros dotes phy- 

sempre disposto a bem servir seu sicos de Theodora. 

Mas uma icrrivcl cpidcmifi 
Chegados que são com grande vem empanar o brilho das festa? 

pompa á ilha, inicia-se desde logo c ameaça levar para o tumulo 

o trabalho da seducção c Theo- Justiniano já imperador. .'\ no' 

DORA convencida de que todas as cicia da sua morte chega mesme: 

vontades, mesmos as mais fortes a circular, indo ate aos ponto? 

cederãoao prestigio da sua formo- mais longinquos do império, 

sura, prepara-se para seduzir o A imperatriz 'riiKonoRA c sua 
futuro imperador. corte dirigem-se então para o 

Justiniano não soube ou não Templo onde vão implorar dos 

poude resistir aos encantos da deuses u salvação do imperador, 

belleza e da intelligencia dc rj,c- A imperatriz implora os snntoe 

ODORA e dentro em breve, es- padroeiros de Bysancio. S. Cmsmc 


pos passados. E’ a alma pc 
tida que reclama prazeres, 
isso 1 HEODORA dfi.xa o P£ 
c vai, altas horas da noite, 
ruas de Bysancio procurar 
reres c aventuras amorosas 


Justiniano que era então principe herdeiro dc Bysancio chego 
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Rm stinhíis. Bt-lisLirio \’C-.'íc Icvadn a Byzanci') iiti gloria dc um iriumpho só compnravel ao dcvs imperadores vicroriosi^ís na guerra. 


sua vontaJe, <> dcsiino 
ísiá reservado, 
te cm que n imperai ri: 
inoLi pelo jovem /\the- 
m fone tremor de terra 


saceovlc ioda a cidade mostrando 
assim como são pequenos os ho¬ 
mens quando a Natureza ameaça 
castigal-os. O pavor se nota ein 
todos os semblantes e não são 


poucas as victimas da grande he¬ 
catombe. 

•Andric em meio de ião grande 
desgraçai» redecle como o capricho 
de uma hory, se pode transfor¬ 


mar em aurora trahicocirn dc um 
dia de dores. 

Ora, em suas aventuras amo¬ 
rosas rnt-opoR.\ diz —chamar-se 
(Continua na pag. 31). 
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mo todos os mystcrios, este ti¬ 
nha 11 sua explicação. 

A Kssex tinha chcKt><J‘» poucos 
dias antes, regressando da guerra 


soldado, que vinha dos campo! 
de batalha complet.amentc alque¬ 
brado. A propriedade a que st 
recolhia paru convalescer, cons¬ 
tituía toda a sua ft3riuna e c'«luvíi 
sendo administruila pelo Dr. I’'i- 
■|C!i, um chimico, perito em vene¬ 
nos insidiosos. Mas essa proprie¬ 
dade não pertencia sómente ao 
jovem Roberto’ pois era compar- 
cicipante cm seus lucros. Mr.s 
.Muriei.a Murat Bey, uma sua 
prima, que se casára na Turquia 


•is ele alguma hesitação, o t 
ico resolveu acecilar esse c 
lho c deu inicio á obra sinisi 

Ros.Al.iA, porem dcscoliriu s 
iigicos planos, por,que, tendo 
ado o ausetiliador do telcph< 


remedio senão apresentar a moç 
a Roberto c este foi pouco 
pouco s'e alfeiçoando ãtiUella qu 
julgava sua prima e tiuc «.les«.lc 
nhav.i de fugir para ficar alli ve 
larulo por sua sorte, impedindi 
que o crime contra cllc .se consij 


Ora, nu ausência de Roberto, 
o Dr. Fitcu gastara indevida* 
mente o dinheiro, da renda da 
propriedade, de forma que agora. 






não podendo conter a indignação 
ante a audacia dc seus plantis 
soltou um grito. 

|■ITC^l, dando pi>r sua prcscnçi 
c, furioso á ideia de iiuc cila co 
nhccia seu segredt), perscguc-u 
Ro.SAt.i.A tenta resisti r-lhc ma 
faltam-lhe as forças e cila perdi 


A agua nlcançava-lhc i* pciio c tlia julgou-se irremediavelmente perdida 
com o regresso do legitimo pro- |•■tu.ão, sua amante, uma uven- dinheiro tinha sido enviado á 

prietario, elle se via grandemcnle tureira chamada Graça Dupré^ prima .\Iliri devendo a pro- 

embaraçado pura prestar contas. uconselhou-o a declarar que o pria Graça Dupri' apresem Jir-se 

dias depois cm Fssex direndo ser 
Muriei.a e confirmando csra de¬ 
claração. O plano devia produrir 
bom resultado por (.gie Roberio 
não conhecia Mi riei a. 

Mas aconteceu viue, cxacta- 
mente nesse dia, chegou um te- 
legtamma de .Mr.s. Mi rii-:i.i.a 
annunciando su.-i vinda .A vistji 
d‘isso, o Sr 1-11 Eli mandou doiis 
timigos para estação com ordem 
de deter a viaianlc fosse como 
lossc Os (.lous homens vendo que 
Rosai.IA era a uniea pessôa cgie 
saltava jtlli pensaram (.{ueella fosse 
Murii--| i.a e apres- 


K?f 

% . 
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•cr a!li ’ 


:11a cundcninudi 


Miss Mary Milcs Mintcr no papel de «Rosalia Bcckvillc 


Ao ver dcscnljcrto seu planr>, o Dr. Fitch 

os sentidos, aindn a con¬ 

selho dc CIka«,.\. ntira-n num poço 
que ha na propriedade. 

Depois volta para casa, cm com¬ 
panhia dc Ghac.a, c|ue sc faz pas¬ 
sar pela vertiadei ra \'lUKniLL..\ 
Ruy, allcfiandí» ciuc a oui ra era 
uma impostora, que fugira ao 
vel-a, 

RfíHKRU). porem,.lá dcsconlia¬ 
do, oiuc-lhe immediala prestação 
de contas. Não sahendo o qtie lhe 
dizer |•’ITl:ll trata de apressar 
seu envenenamento; mas quando 
está preparandr» a drop:a morti- 
fera C: surprehcndi^.lo pela jovem 


precipitou-se puru niiss Ri'sulia | 

jornalista, que conseguira escapar 
do poço. 

Fncn e Guaí.a enfrentam-a 
então resolvidos a assassinal-a 
Roiuírivj porem ouve seus «ritos 
e corre a tempo dc a salvar. 

Rosam A relata lhe então sua 
verdadeira historia, o uue alegra 
immensamcnie Robeuto por sa¬ 
ber que e!la era solteira. 

l')epois Rosam.a volta á reda¬ 
cção da Gazeia apenas pura tra¬ 
zer a seu dircctor a prova de que 
o amor c o romance existem c 
existirão sempre neste mundo 

Iaí.k Norton. 


T ia LY Marshali. é um dos 
act(.>res mais práticos em 
cinematügraphia. Depois de tra¬ 
balhar trinta e cinco annos como 
actor. emprezario c director de 
theatro dedicou-se á arte do silen¬ 
cio e c hfije um dos actores mais 
cimhecidos do publico, que fre¬ 
quenta os cinemas. 

Nasceu em Nevada C'ity, (C.a- 
lift^rnia), fez o cusro primário c 
secundário no C.ollegio Santa 
('.Iara de seu estado nata! e, en¬ 
trou para o theatro muito 
mtiço tiinda 

Quand«i passou para o cinema 
representou importantes papeis 
na Paramoiint ‘l em olht>s e cu- 
belKjs castanhos. 


A vida dt; Charles Buck Jq. 

NES não c menos inverosimií 
do que os Jilrns que interpreta. 

Ha pouco mais de cinco annos, 
joNES, era simples cou>-boy’cm 
uma fazenda do Oeste. Hoje é um 
dos ostros mais populares c mais 
bem remunerados da scena muda. 

Sua intrepidez c seu conheci¬ 
mento insuperável da vida dos 
campos converteram-o cm inter¬ 
prete ideal dos Jilrns dc gau¬ 
chadas. Devemos reconhecer que 
ncllas representa com brio ju¬ 
venil e sinceridade de que, hoje, 
poucos são capazes. 

Para que a vida de ..Iones sc 
assimilhe ainda mais aos ãlms 
cm que trabolha, sua esposa era 
já sua noiva, quando cllc era sim¬ 
ples peão de fazenda . . 
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A rcputaçao dc miss Durothy corpo rncdica 
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Os sinos de San Jnan 


NoVcIIp dc jAí;KSl>N CiHI- 

( 'in>'matotiri}f->l\íhta fu Ui 
l ilip ('.rrrporatiof», lO/n n ■><’ 

HoJcricU Norton — ('-U/ 

joNKS 

Dorothy I ui rri 

Niniü 

liin Ciarson — ClauJc Re\t>'>i 
I >i ( ialfb Pait(.)n - Harry 
I<*tih I nucl - Itaiílv KirkL 
I lon if 1 líUi I Kafhcrtn- /■ 
Kid Uicl-aid U ,11 iam Af. 
'Xrnotpo — Olio Matir.smt 
'rt>m (aiticr An/ /on/oM 

1-. na rcuià" «la aniiua 
fornia, otulf pcrJurani, ‘iob 
^iípcm norlc aMicncano. t, 
noipcs c cosiiinio «.la vcllui 
oia lic'“i''anliola 

\!li, no sopi dfi iiioMianI 
ban lacynllio ci kih' vc a p 
nina c ('it l oi csca alJcia di 
Juun, onde avulia entre a c; 
ntodesta a antiya cureia da 
são cvanuclica dos Jcsuiia* 
tentando sobre n pairagern 
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Norioji cxiue clc Anit>- 
nú» ».|uc lhe diuíi nucm 
ícriu seu pui. 


O cansaço venccra-a e cila deixou cahi 


pido 


a cabeça sobre o hombro do jovem sheriff 


n dfir fuga ao 
assassinii c não se 
saber qucni elle é. 
\!as d esta ver eu 
sei que foram An- 
Tvasiio e l\io Kl- 
( HAKD os que dispa¬ 
raram os rcvnlvers. 
<Mde estão’’ U m 
d'elles é auctor d es¬ 
se ferimento 

liM (íarson sor¬ 
riu com ar escarni¬ 
nho e respondeu 
—- Você mc deu 
esses dous hiimens 
para guardar’’ Hlles 
e-tiveram aqui 
Se LÜspararam ou 
não os revolvers não 
set Hepois sahiram 
f não Ifies pergun¬ 
tei para onde iam 
Norton retirou- 
se e, nessa mesma 
tarsie, |á ao escurc- 

tC.onunua na pag 28) 


das meras do bar, 
que eu me encarre¬ 
garei d isso. 

Apressaram-se a 
obedecer-lhe e a mo¬ 
ça, abrindo sua ma¬ 
leta na qual traria 
um "necessário “ de 
cirurgião, entrou a 
examinttr o ferido 
com prestera e de¬ 
cisão que ilcntincia- 
V a m indiscutível 
pericia. It todos ad¬ 
miraram em silencio, 
sendo que c) mais en- 
thusiasta era o pro- 
priojlM CiAKSON, o 
tiono do bar 

No momento em 
que Miss Domajtiv 
{;onseguira alinal en- 
conirsir íi bala e a 
estava exirahint.lo, 
entrou no bar um 
rapar espJidaudo c 
desin volto a quem 
todos abriram cami- 
rtho. l’lra KooiíHK K 
Norton o jovem e 
t e'«oluio sht njl >.Ie 
San Juan, i|Ue de 
pois i.le sauilar res- 
pcitíTsamente M l ss 
Dorotuv, voltou-se 
para ( íarson e *.Iis 


25 
























A SCENA MUDA —2.” ANNO 


Que piedade ihc causava ver aipobre creadu uhandunada e desprezada pur todits ! 

para diminuir ou quii,á aniquilar Wini ó que, levianoe descuidado, pouco se 
o prestigio polilico de seu aniagonistu. preoceupavu com seus deveres soeiacs e ainda 


II II 

Conto of BEN AMES WILLIAMS 

U_II 


Wint Chase — Tom Mookk 

Jeanne — Jane Novak 

Kcitie Morfee — /\nn l-orriwl 

Sam 0‘Bricn —MaIikick Im.vnn 

Amos Capeiall — WHIarJ 

Mrs. \Vintrop Chase — Litlian Larif^Jon. 

Wintrop Chase — Andreir Rohson 

Jack Roull — pHiiaí Mc. f'.i i i.oia.j i 

Peter Gergen — Roy Laidlaw 

Sheriff — Don Bailly 

Williams — Edward Mac Wade 


O districto eleitoral de New-York estava 
agitadissimo, com o proximo pleito para a 
conquista da Prefeitura da cidade. Dois par¬ 
tidos irreconciliáveis se enfrentavam egual- 
mente fortes, egualmente aguerridos para 
a luta. Travemos conhecimento com os che¬ 
fes das duas facções rivaes. 

WiNTHROp Chase e Capeta t.i. são os 
homens em questão. .Amhos senadores, ambos 
prestigiosos e com brilhantes prftgraminas a 
executar. 

Havia entretanto no primeiro um ponto 
fraco que talvez vies.se Ji prejudicai o seri.i 
mente no final da disputa. Ser o unicí) lil}-.*» 
Wint, como todos o chamavam na intimi¬ 
dade, era dado ao vicio da embriaguez c 
não havia dia que não se e.xcedesse em suas 
libações. 

Ora, a guerra ao alcoolismo era um lIos 
pontos capitaes do programma poli tico de 
seu pai como candidato a Prefeito. 

D'tsso SC aproveitou habilmente o senador 


I*. a bA;i Jeanne (juem o ajuda a subir paru seu quarto, quando clle vt.lru pai a rasii muito iibaiidn peln álcool 
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'V>m t.juc alegria elles 


scripio cm cní.la 


)cs cIc l’rcrcilo. 


I (.juc SC interessava por sua sorte, 

tlinHeiri> por que lhe déra um 
trahindo miseravelmente seu bemfcito 


cheque. Kitie 
r; por uma quan- 
inua na pag. 30) 
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Miss Alma Rubcn'-. nu papel de miss . 

Hs trez vinganças 

(CuniiduaçãL» da pag. 10). 

giu com elle para casa üo inspe- 
ctor Kedsty. 

Será aqucHc o melhor logar 
para occultal-o. Ninguém se lem¬ 
brará de o procurar ulli 

Pouco depois o inspccior chega 
e a presenga de miss M arutte, 
que deixou o sargenlo l^em oceul 
to enthusiasma-o. 

Mas, pela madiugnda, quando 
jlM deixou seu e-condctiio para 
tenlardiigii dcpari.»u cuni um qim 
dro aterrador, m iss M \ ai- ii i-, (.pu: 
nesse momento entrava na sala 
por outra porta detinlia-se liviJa 
de espanto contemplando o ca- 
daver do inspector Kupsiv.Liue 
al'li estava immovel c já (rio, es¬ 
trangulado com uma tranva de 
mulher 

Como CUTTEO c Barti.ey' 

Sem mais, explicações miss Ma- 
rettE- arrasta Jim a caminho do 
Valle dò Silencio onde tem sua 
cabana. 

Entretanto,os policiacs, a quem 


Os sinos de 

San luan 

(Cunlinunçã-. dp pag 25) 

ÍjrrUt*. L-ncontran..lo, miss 

Dorotiiy na rua, abf»i Jou-a de 
chapéu na mão para dizer lhe 
— Senhorita ov homens a 
aldeia não são muito rcspcilado 
rL‘s ticrn hem educados Náu •• 
prudente atidai sócinlia a e->ias 
horas. 

A linda mcilica que não acrc>.ii- 
tuva estar cm perigo receheu 
mal esse aviso e não dislaiçoii 
seu aborrecimento. 1’orem cHa 
SC alojára na casa ela lamilia 
lÍNC.El que lhe íòra reeommcnda- 
da como uma das mais respeita 
\ eis cm San luan e a noite viu 
chegar alli o .shcnfl, que era u nu- 
Ihoi amii^u do Si< I .-.t.i i Nui' 
roN foi lhe então regularmente 
apresentado e conversando eom 
clle, Mis.s Dokoiiiv teve ueea- 
sião de verificar que linha di¬ 
ante dc si um hrimciri leal. sin¬ 
cero t; dr espirito muito euli i vadi.i 
Passaram-sc alguns dias c a re¬ 
putação de MISS Dorotiiy como 
medica íot sc lirmandr), princi¬ 
pal mente depois que ella conse¬ 
guiu salvar a mào dc uma ere- 
ança. que se ferira num aecidente 
e que o Dr. Patton queria am- 


Di.i .1 vliit, a affeiçãu «.(Uc us ligava 
pular. E durante esse tempo a 
symj^alhia entre* ella c o .\hritj} 
SC foi dc.scnvolvendo lapi ';i- 


I nfelizineiitc os i ouht 
lidos vle I o«.lii o genero 


• i'TnandLi mais inlinia e pr<ifunda 
Io o zelo e ilcpois «.|uaiu.lo ia n 
ai-se, Rmk.vho rleteve-.i 

letilia juieieneia — cMs; 
e Meu eíimpanheiro ptu 

ida pieclsai ^le --cu-, serviço 


elle 

ainda pi 
Alem d i« 


I ine convem ciue a 
a aldeia denunciar 


Km |í n Is Mío continuav aiii loia' 
gidos e t)s hahilanics da akicia 
ia impacientes, eomeçav ain a intii 
imii'a' , i.lizcndo r|ue se não I inha 
meios para prender o*- erimtno" 
sos, Ni>kh.)n devia ‘-i; demiini 
slu cargo de 

Uma laide, chegando a sa'-a 
.le l-Nt.i i, Norton lieou iiinnti 
aUluto arj saher que miss Doro- 
TiiY sahira da aldeia para alten" 
der a um desconhecido, ejuc viera 
eluimal a para curar um homem 
ferido 

Não pok.]eiK!o loniei .i iiuiuic 
tH'.ao, o shrtifl inonOuj a eav.ill" 
inimediat aiiienl e e pat liu seguin. 
v.la o rustio do cavallo de Miss 
Dorotiiy c do homem i|ue .i vieia 
cha mar 

Norio.n nau >e enganára N 
invem ntc«.llc>i lora clialTUu.lri paia 
tialar de .AnionI'.*, ».|ue leni-lo le 
cehulo ui.i tiro vie um mu fv 
que pretendera iissahar. tazia 
agora em uma eahana oceulta nu 
meio Ja i'uresta, onde mi.ss Do 
R ot IIV o foi encontrar cm eompa 
nhia de Kickaki;). 

A moça cuidou do ferido eom 


senhora va pura aldeia i.!cnunciiir 
nosso c-seonderi |o. portanto (i- 
eara aqui, nossa pri^-naurira até 
segunda ordcitt 

I hrutalinenie aniartou lhe |'cs 
» mãos 

l-.mietaiilo. eguiiKiu o lastro 
COMI aigocia mlinir.ivel. Norjon 
con'-cguni Lle'Cohiir a eahana 
c leve a •'Orie s!e chegar a ella 
num momento em que Kn kard 
salrira pata íi ao rio mais proximo 
lHis».ar agu.i. sleixaiulo miss Do- 
RvMin st'i eom tj tendo Da heira 
do rm Rn karo viu o .shcrijf pas¬ 
sai e » oh. uaIc n ic.nl e eseondeu-se 
cni I c a - a r V UI c-- 

t) lapaz entrou na c.ii-ana. li 
Iteriou mi.ss Doromiv c vollan 
do-se para .Nnionio slisse 

— Wicè eslava presente eiuan 
do mataram meu pai Diga me 
•,|Ueia v.li'.pan)U o tiro contra elle 
h. uin lilho qiicm lhe pcale 

Mris \m».».ni<i recir-a faltai 
i ntão u i/ien^/ collocu-*» stihie uin 
cavallo c leva u lunlamente eotr 
MISS Duroiiiv l.m eaminliu en¬ 
contra seu aiut-lanle Tom < iT H-*' 
entrega lhe o tcrido para que e 


(Cunlinuii na pag 10). 
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ronda libertou ».la armndi ■ 
ia ciue lhes fôra pregada 
>or MISS Mari-i ie, pcisc 
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A iPA FlLHi 

(loNK) O’ SABATINO LCPEZ 

(.'íncniLtliiíiraf^hadit 
Romii i’ dixtrihiitJo l^efa LJnifnic 
Cincmntoííraphicti Itnliann h-ndo 
como inícrprclcs prtncipcu-s: Vura 
Vkri.ani, Nri-I-a Si:RRA\r:2 =a. 
Ni-ru) Ricrnarpi, Toin \lvvi> 
RANA C Cí ('AMMARt) 

Dc espirito romântico c in¬ 
trépido, se l'>em >.|Ue de eora<;ão 
Uencroso e dedicado ao hem, a 
linda C”i-.SARINA nât) podia svip- 
portar a vida tranquilla e felir. 
porem monotona klu pcejuena al¬ 
deia em (,|oe residia desde c|Oc 
nascera e onde seiis pais sempre ti¬ 
nham vivido Sonha uma vida que 
acredita mais alcftre e venturosa, 
nas yrandes cidades, que a nttra- 
Item, com seus mysterios e seu 
tumulto de diversões 

Um dia, não po<.lendo mais re¬ 
sistir a essa tcnt:n,-ão ella ahan- 
donu o lar paterno e, oeeulta- 
mente, parte 

Passam-se os meres Nãt) tendo 
loKiadii encontrar trahalh») na 
cidade, C.i-sarina cahe etn povier 
de um rica<,o LÜssoluto, um ta) 
.Sfn,NiiNi, com o t.|Ual é fotv;ada 
a viver, embora não o ;ime 


h'ntreianto o lovem hlNro, se¬ 
cretario dí» ricav'*» apaixona-se 
por ella e C.iísarína por sua vc2 
sente por elle jtrande sympathiíi, 
eheuantlo a acreditar que seu 
sonho v'our:tdo de um amor piiiai 
e cheio ».le ventura vai rinalmente 
rea!isar-se Id com o amor d este 
honietn moi;o, de espirit») recto, 
lionesti' e de-iitaado t-iue ella pensa 
em refa-er sua própria existência 
lonKc slas ientn(;ões da ftranvie ci¬ 
dade e em uma reuião de tranqui¬ 
lidade 

Resolve então voltar por alyuns 
dias á cíisa natal, na pequenina 
aldeia Seu pai quer se mostrar 
severo, por que se enverp.onha de 
seu passado porem ella senitistra 
tão tirrepen<.lida e carinhosa e 
ha cm seu c»>ração de pai tanta 
ternura que elle acaba por lhe 
perdoar chorando ante o retrat«i 
da esposa, que lallecera 

Seu pai, entãti relata-lhe as 
anuustias em viiic viveu, lemend«> 
pela felicivlak.le ile li'i •su.i se- 
j'unda ('ilha a quem encontrara 
uma tarde, em diice collotiuio com 
um miserável sem escrúpulos 
lí' tamanho seu horror de ver 
) LU.i \ apaixonada por iK|Uelle ho¬ 
mem que o at triliubulo pai pe .le a 
( esarina cjue a leve em sua compa¬ 
nhia para Roma aCim de salval-a 
v.lo iieriuo oiie ella corre alh 


Clrave imprui-lencia. Para onde 
poderá C'.i:.SARiNA levni-a? Para 
seu unico abrigo, a casa dc Spon- 
riNt lí alli nasce um vcrdttdciro 
amor, entre lí.NZO e Jft.iA 

(^\iando Urs \ri.na comprehenJe 
ISSO, sfíllie horrivelmente mas é 
obrigada a esconder seu grande 
desgosto Prometi era a seu pai, 
«.|ue não (.leixaria sua irmã tom tr 
o mau caminho, que ella tri¬ 
lhava tão dolorosamente. Seus 
sonhos, suas esperanças esvai- 
ram-se A vida de paz. o lar ho¬ 
nesto, a maternidade eram-lhe 
vedai.lt>s para sempre l'*acicncia 
r'ará ao men<»s com que sua irmã 
conheça a lelicidade que não lhe 
fora concedida 

Mas não ctintava com a familia 
de lÍNZO que mesmo ante as sup- 
plicas ^lo rapaz, considerando que 
uma irmã de Crsarina não é uma 
esposa digna *.1 elle, recusa o con¬ 
sentimento para o matrimonio 
Mas a bõa (Íi:.s\kina encontra 
ainvla o meio s.le cnnvcrtel-os, de- 
claranv.lo-lhes viue dará cem mil 
Iranços dc dote a sua irmã Fila 
possue apenas metade d essa quan- 
tia e para conseguir o restante 
não leme em sc apresentar em 
casa do banqiiiãro Fiírranii , um 
de seus antigos corie,ia>.ã>rcs. Po¬ 
rem este, i|uc nunca conseguira 
vl clla senãt^ sorrisos c ilesdens, 


comprehendendo a triste neces¬ 
sidade, que a traz a sua casa pela 
primeira vez; e ntjhrc, generosa- 
mente não procura abusar de 
*ua situação 

Atj sahir da casa do banqueiro 
Crsarina entra em uma pequena 
egreja onde ella pensara outr'ora 
realisar seu sonho dc redempção 
casando-sc com lÍNZO R dirigin¬ 
do-se ã imagem da Virgem bal¬ 
bucia : 

— Bõa Madona, eu não mereço 
ser feliz neste mundo, faze ao 
menos com que todos as minhas 
maguas se transformem em ale¬ 
grias pela felicidade de minha 
irmã 

fí com as faces entre as mãos, 
chora, mas suas lagrymus são 
doces c bôas, são lagrymas dc 
resigntição 

SAHATINt) LoPEZ 

★ ★ 

y'^i STiN 1 -ARNt'N faz as cousas 
a fundo Sabe que o publico 
gosta que o heroe derrote o tra- 
hidor no ultimo acto Pois vamos 
a isso — sÜz eUe 

lím seu proximo /í/m põe 
knock-houl nada menos de 
4 inimigos, entre os quaes 
es-bíixeur e um idolo do foot-ball 


A silegrla da miiternklade, css.a alcRria tãi» d h:c c pura. que lhe 
ern vedada. 


ARor.'!. fi linda Cesarina c-u-iheciii o lux > c c mfiirtn. mas cM.avn 
cotulcmn id.i a viver sjm am tr 
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Ruth das montanhas 


(Coniinunçãi) da pag. 1 H 

Rljtm murcoii pnrcT o dia immc- 
diaco a encrcga dos documentos 
e do codigo secreto aíim dc sc 
abrir o cofre e de lá retirar os va¬ 
lores. 

Nesse dia, porem á tardinha 
ehega á ilha, Miss Ruth acompa¬ 
nhada por Garret c Loiia. 

No dia immediato quando se 
procedia á cerimonia da entrega 
dos documentos, apparecerum os 
trez diante do Dr. Mamilton c 
as hostes de Di'gan começando 
a sentir peso da deirota pro¬ 
curam na violência uma desforra 
infame. 

CAPITULO XV — o TUKsoi-Ro 

ESCONDI no 

A aventureira Dut.ciNE La Rue 
não perde a opport uni Jade 

Na qualidade dc comparsa prin¬ 
cipal do bando de í^l'can. tudo 
executa dc conformidade com as 
ordens de seu chefe, que viera ao 
mundo sómente para espalhar o 
terror e o mal. Por imposições de 
Ddgan ella deve casar-se com o 
aviador, que fôra “raptado" e sob 
ameças conduzi. 'o á presença do 
Dr. Hamilton, testamenteiro e 
executor das vontades expressas 
do velho millionario. 

Ora, para que nossos leitores 
comprchendarn a presença do avi¬ 
ador na ilha, c bom que saibam 
que o tcrrivcl Dugan já havia 
roubado violentamente o annci 
dc jade, das mãos dc miss Ruth 
e, como n possuidora Jc um dos 
anneis, sómente teria a fabulosa 
fortuna, sc se casasse com o possui¬ 
dor do outro annci, scndooavMa- 
dor quem possuía o primeiro does¬ 
ses anneis, ella sob u nome dc .Miss 
Ruth, devia casar com ellc. 

Mas. . . quando se procedia ao 
forçado casamento chega a au- 
thentica Ri th, acompanhada por 
Garret, por quem se sentia ir¬ 
resistivelmente attrahida. 

A cerimonia é bruscamente in¬ 
terrompida. 

Um dos amigos dc miss Ruth, 
habitante da ilha, descobre toda a 
farça c antes que Dugan e Dui.- 
C.INE tivessem tempo de decifrar 
o impenetrável segredo, delineado 
num pergaminho, para abrir o 
cofre, que encerrava o thesouro 
o papel é arrebatado das mãos 
de Dut.ciNE, estahelecendo-sc 
encarniçada luta. 

Durante essa conrenda .viiss 
Ruth afasta-se apressadamenie 
em busca de provas de sua identi¬ 
dade e direito á herança. 

Nesse momento, outro afiliado 
do grupo de [3ucan tira-lhe das 
mãos o papel e ameaça atear- 
lhe fogo, se ella não ensinar o se¬ 
gredo que o mesmo encerra. 

Nesse meio tempo, durando 
ainda a luta entre G.arret, o avi- 
dor e os homens dc Dugan, 
Chuma, um indigena, que muito 
conhecia Loha, corre para cha¬ 
mar a policia, mas um tiro cer¬ 
teiro de Dugan, prostra-o por 
terra sem vida. 

A morte de Chum.a alvoroça 
os gentios e todos se armam para 
castigar o assassino. Essa inter¬ 
venção toma caracter muito gra¬ 
ve; é um verdadeiro levante dos 
indigenas contra os brancos. Mas 
rodos se apaziguam quando 
vêem que Jim e os demais com¬ 
panheiros são presos pela milícia 
da ilha, emquanto Dugan ven- 
Gido e acossado por seus leáes 
e valentes adver.sarios, procura 
na fuga a sua salvaç.ão, abando¬ 
nando no momento mais critico 
e tenebroso seus companheiro.-; 
de Jornada, que afinal alli se 
achavam unica c exclusivamente 
para servirem o pérfido chefe. 

Jim, porem, antes que Duc:.\n 
ganhe distanem; com o fito tal¬ 
vez de dentro de poucos dias pre¬ 
parar novas façanhas, confessou 
ás autoridades as culpas cie seu 
chefe, declarando a verdadeira 
identidade dc Dui.cine, que era 
uma ladra e contrabandista in¬ 
ternacional. 


Os criminosos entre.gucs a 
acção ili iusiiça pagarão ''cm 
caro suas perversida(.'cs, 

\lis.s Rum porem iião ['lo^lc 
casar com Garrei-, porque, se¬ 
gundo as dir.posições testamen- 
turias de seu tio, ella só piulcr,-': 
desposar o famoso aviador, pos 
suidor do outro anm.-l dc nule. td 
aviador, porem, vendo ciue i moçr. 
amava Garri- v até á loucura, abre 
mào (.le seus direitos e etnsi-nie 
no ca.sument o «.l:i heroina da r.ossa 
liistoria com seu companheiro de 
tantos ilia--' tristes e angustiosos 
Passadas algutnas .«emanas mi.«.s 
Ruth c CVarrei , que se acliavam 
dc posse tlc avultai!;' ftiituna,. da 
qual lizerum p;irlilhrir Luiia e t* 
generoso aviador, realisíint a leri- 
monia de st:u easumenlo 
— IIM 


OS sinos OE SAN JUAN 

(Cominunç.iM ilíi piig ’>Si 
conduza ;i prisão e segue elle com 
a mi»ça ueomptinlian«.lo a aii- a 
casa da Sr.a L.Nia-, i. 

Naquella noite, merct' da es¬ 
curidão, Rii KARD ousa entr;ii 
na aldeia e vai alc a casa de Iim 
(^ARSON, afim de prevenil-o i!e 
que .Antonh) foi preso t) dono 
do har fic;i muito ptiilido mais 
depois reanim;i-se c eombinti ;ini- 
madamente um plano \o que 
parece era um bi'm plano por 
que, logo na nt>ite seguinte, \n- 
TON to desappareee d;i prisãf» .Ma-- 
o shí-riff eslava al tento e eonsc 
guiu descoisrir qUe t> prisioneiro 
sc refugiára em ctisa (.!•) harmun 

C.arrtí para alli l■.ncontra effe 
etivamente .-\ntí'NIí) mas <• mi 
scr;ivcl rceehe-ti de revi>lver em 
punho, Truva-se verda«.leiro dia-l 
lo a tiro, dtielli' de que sjihcni 
.‘\ntonio morto e Níirion (etielo 
na caheça 

CTimo .MISS Dorotiiy foi a 
Kansas City visitar uma amiga 
O Dr. Patton chamado nara exa- 
minal-o dcclar;i que o ferimenti' 
é superficial e sem imporiancia 
exigindo apenas alguns dias de 
repouso. ,\ vista d isso, Norion 
é recolhitio .ã casa do Sr l-lNf.i-.i 
c alli fica entregue aos cuicl.-ulos 
da famili;i dc seu amigo 

D;í-se então uma er)usa es- 
pantoasa. (.orneçam ;i oceoner 
cm San Juan rouhos iã«i ousados 
c haheis que ninguém consegue 
descobrir seu autor T«)M ( 'uTrEu 
que assumiu as funeçf-es de .n/ic- 
rifr durante o impedimento de 
Norton julga enlouquecer diante 
d aquellcs attentados mysteriosos 

Nesse momento .mi.ss'Dorothv 


Um perigo 

o ether do lunça-perfume, em 
contacto com as substancias en¬ 
contradas nas tintas que muitas 
carnavalescas us;iram cm subs¬ 
tituição á mascara, produz uma 
queimadura insensível que pouco 
a pouco faz a pelle rugosa e 
manchada. Já .se tem notado 
muitos casos em pessoas de epi¬ 
derme fraca. Porem, sempre zelo¬ 
sos pela belleza da pelle, que é o 
principal factor da formosura, da¬ 
mos um meio dc combater e evi¬ 
tar taes estragos. Façam todas 
as noites, ao deitar, urnas appli- 
cações dc creme de cera purifica¬ 
do lavando no dia seguinte com 
agua morna, que em poucos dias 
rchaverão u formosura da cutis. 


voliíi ã aldeia c examinando por 
siifi ver Noriíin eonsitlera seu 
estatlo muitt» grave, pois lIíz 
ella pelos sympthomas, o ra¬ 
paz tem no eerebro um coalho 
dc sangue que o potle fazer en- 
lí)uqiiccer 

IL absolutamente necessário 
remover esse eonllio de s;ingue 
para iiiie o bravo rapaz Ikitie ao 
abrigo ile consequências temiveis 
Na noite seguite, passando pta 
aceaso rlianie da casa da Sra 
Fngiíi , Garson vê Norton s;ihir 
ifalli Segue-o cheio de curii>si- 
d;ide e vê o rapaz entrar pela ja 
nelia e'ii uma easa sãsinha, uni.lc 
arromba um cofre do t|ual sub 
( rahe impori ante quanl ia 

■Apressa-se a ir relatar o «|Ue 
viu mas todos recusam ticiedhai 
em suas pahivrass Norion la 
(.Irão ■’ 

l*.in io(.lo o caso, como Ií\ks('n 
afhrma (|ue viu, estabelecem rigo 
i<»sa vigilancia em torno c!a casa 
(.lo .Sr \ |■■N('.^-:l e, com profunvl.i 

surpieza verilieain (.jue o aeeo 
sa>.'or não mentiu Norion sabe 
I<n.la:' as rioili-s para as.saltai i- 
sariueai as casas visinhas 

V ão ini crpcllal-o a cs>e rcspciui 
porcr.i N'('UI«in sah;iMi.lo subi 
lamente por uma lanclla mcinia 
a cavalio, ag;ura rm miss Doru 
liiv, ;ii ravessa-a eli;inlc ela sella 
c parle a loelo o galope, com tal 
rapidez e|ue c|uani.!o pensam em 
perseguil-o. ;a ellc desappareecu 
eni re os arvore* eia lloresla 

.Só se elete\e- lá muilo ,io Imig'- 
em om;i e;ibana iihamelonada 

Miss Doioiniv elci.xou-sc ievar 
com susu» m;is sern du\ idar soi-re 
o tMíielo de Norion ('pobre ta 
paz não c-st;i em seu luizo o e<»a 
lho de sangue e|i.e elle lem no ce- 
ref ro alI erou-lhc a razão, d;inilo 
lhe aquella mania e-riminos.i tão 
piiU( <» de aecê l eio <oni seu ca* .i 
i-1 e t 

F ella não hesiia Poueo elepois, 
scrvirielo a Norto.n um.i chicara 
cie café, ella eleita lhe a!uuni;is 
gol t as ele opio 

() rtipar adonneei Idla monta 
.! eíivallo e parte -i proeura elo 
Dr !’\rroN e dc seu necessário 
ele cirurgia V ulia para a cabtina 
oci ult a incni c, coni o meelien. 
convence-o do erro dc seu eliagnos 
tico c lunios iniciam a melin 
drosa operação ejuc eleve curar 
Nor roN 

Nesse iMlerint, Rkiimid foi 
pre.-;o e conlessou c|Ue o assassi 
nato elo fiai de .Nouitís; foi pr.-n i 
ca do por tÍARi.oN 

Dias depois o shcrijl completa 
mente curado assume suas func- 
çõe-s e sabe a priícura dc* CLm<- 
si>N consegue alcançain em uma 
estradíi deserta e trava coin elle 
lula encarniçada mas ac;iba p<'r 
irazel-o preso 

h.ntão v;ii procur;’.r miss Di < 

R () 1 I n e 

11 duas semanas depois, o 
velho l(;.NAC.U) Ghaven locou 
.ilegremenie u sino cgie servia p;ira 
unnuneiar os c;is:i mentos 


NOVIDADES NA TELA 

(C'.om incui(;ãii e!a pag. 3) 
e escripluração mercantil, mas 
I Ira líNi:, sc bem ciue seguisse 
esse conselho, preseniia ciue essa 
nãc) cru n ctirreira, ciue a levari;i 
a bom exito. 

Cãinyencida da inutilidade de 
seus esforços cm uma escola eoin- 
mercial, eunseguiu de sua niãi 


Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 

SABBADO, 24 DE FEVEREIRO ÀS 3 HORAS DA TARDE 

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA 

1 00 : 000^000 

EM DÉCIMOS 

Os bilhetes para essa loteria acham-sc 6 vendu na sÉde da Companhia, 
á rua 1“ dc Março. 88. 


permissão para trabalhar como 
modelo de pintores e pousou 
por muiK. tempo, não sóinenie 
em ateher cie pintura, como lam¬ 
bem nos cie phot ogrupho.s 

.Seu primeiro coniracto cinc 
mnlographieo foi com a Paih.: 
que lhe pagava 3(1()$()()0 p„r 
inana: sua primeira producção 
loi (> /)e.v<i/io, depois seguirnm-se 

A « rií*. 

/\laulahka, e muiias outras. 

Na Lu.sky .mi.s.s fi iadvic.k i,i,. 
balhou cum Bryant Wa.siiui rn 
Righard L3i.\. r Roí Raknes 
e na íio/i/jein com To.m NIodrp 
Maurice Iminn e outros; teve 
egualmente papel importante no 
admiravel Jilm Volta ao Ninho 


ELEITO... POR ENGANO 

(f^iniinuação da pag 27) 
lia que lhe ê offereeicla peh» ad- 
yogaclo aecusa-o, perante os che- 
les políticos cie ser o hotnem c|ue a 
!e\(»u pelas lavernas cios bairros 
mais immundos (.la eicl.-icle 

WiNi fica profundamente in¬ 
dignado, sobrei uclo com a ingrali- 
dãocla rapariga mais ainda cio que 
com as consequências tio cscan- 
dalo 

Foi*, ê a elle exiic ta mente ciue 
ella ;iceusa ^ l-.lle ciue se oppuzerti 
sua expulsão d;i e;isa de seu 
pai; 

l■.nl ri-tanto os factos se enc;ir- 
regam de elucidar u e;is(j. teve de 
se fazer nov.i ;-leição p;ua Pre- 
leilo, e WiNi, obtem novam'-nle 
uma est lí melosa vicioria, cendo 
seu nome ct.tnsugraclo nas urnas 
como modelo de probidade 

1*. ciue a verchide surgira c'es 
masc;ir;inclo o verJadeiro cau 
saclor da desgraça de Kmii- J ack 
R('(' i tinha sido o culpaclo, e isso 
\aleu-lhe ser expulso de eiJade 
sob os apupos cia muliidrio indi¬ 
gnada 

F.is como, por engano, se conse¬ 
guiu a rcgcncr;ição, ,.lc Wini 
ciLiando tinham fracassado todos 
os esforçíiscle seus p;ii para tallim 
ííen \mi-;s Wili.iam.s 

GiBELLOS 

BRANCOS?! 

A Loção Brilhante faz vol¬ 
tar a côr primitiva em 8 
dias. Não pinta porque não 
é tintura. Não queima por- 
ciue rião contem saes noci¬ 
vos. E‘ uma formula scienti- 
f[cu do grande botânico dr. 
(Àround, cujo segredo foi 
comprado por 2(lü contos 
de réis. 

Com o uso regular da Lo¬ 
ção Brilhante : 

L°— Dcsuppareecm com- 
pletumentc as cuspas e uffco 
ções parasytarias. 

2. ® — C'.essa u queda do 
cuhello. 

3. ® — Os cubcllos brancos 
descorados ou grisalhos vol¬ 
tam á côr natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima¬ 
dos. 

4. ® — Detcm o nascimento 
de novos cubcllos brancos. 

5. ® — Nos casos de cal vi¬ 
cie faz brotar novos cubcllos. 

6 ® — Os cabcllos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos cu cabeça limpa e 
fresca. 

A l,oção Brilhante é usada 
pela alta sociedade de S. 
Paulo, e Rio 

PREÇO DO VIDRO 6S000 

PtJ m Oirreio /'lOOO 

F.iiconira-sc (i venda crTi lotlas 
as clrog.in.is. piuirniatias t- pii lii 
inanas tli- (-iiimcira orjem. 

l'c(Jidos ao representante geral 
i|i > K H p tic I aneir p 

ANTONIO A. PERPETUO 

( ãlixa P( istal 1.122 

Telcphnnc N 2701 


l-jii .S P u' ; BARUEL & C. 
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MIBUDIIS 


Roniutue de nvenhiras, c>ne~ 
maíoí.ra{^iuuio fndn Scicct Pi- 
cturcs, V/Ji/a romn farinei^tw.s in- 
tcrprcics Nr-VA (''i »i R. Íii-N 
Wii r Jnsi-pii CIniAHi» 


M:i.s l íKAM-: tr \Im'I<’N víimíuii 
a cnconlrar n cijrpti i.Í(i tmn^cin- 
fantasma, c rcconhcvcra m ncllc 
uni tlus hani.adtí'' dc Miínhai i 
Um pouer) mais adiante viram 
dUirt» ht>mem fcricio, c p«>r clle 
sou!-cram «.luc se tratava dc 
Scp. AC.íis. o velho tUiiitor, ema lo'' 
Lima estavam |>rocurando! 

lí’ Lpie o verdadeiro homem- 
fanltisma ei a el!e e sem indo-se 
morrer, explicou iiue. liavia vinte 


lo com a tribu de Aniec 
Conscuiiindo voltar ao 


ração para preencher a va^a do 
throno. 

Bki.isario, que desposou a 
confidente de Tiieodora, está 
ausente e al^uem insinua que clle 
seja, com seus generads, um dos 
fortes esteitis da conspiração. A.n- 
Toniicita anic esta noticia treme 
pela sorte de seu marido e mais 
ainda receia que elle,regressando, 
venha a saber dc suas infidelidn" 
des por isso corre á casa da velha 
'I iiamvr, a bruxa, que a amamen' 
i.ára. ‘I iiAMYH, no entanto, tiniia 
alma de fera e por isso não era 
de extrunhar ciuc bebendo seu 
leite, Antoniictta possuisse sen- 
limentos máuse iLjuardasse em seu 
coração, toda a fetesa dos animaes 
selvagens. 

Acresce ainda que a ama. Li¬ 
nha a seus cuidados uma eol- 
Icção de animaes terriveis, gra¬ 
ças aos quaes ella prepara os 
mais extranhos phillros,tanto para 

amor como para a morte 

Becorrendo a Tuamvk, An- 
TONlETTA lhe pede um philtro para 
aplacar a cólera dc Belisario, 
que certamente será terrivel quan- 


pplicada, prod 
nejados. Beli 
cm sonhos de 


,1 á Marion começava a subir 
.|uand() nKXKK .^e viu de subiii) 
:m face de Kknoai i e <.lc um dos 
'tandidos, que o atacam. U bravo 
apan precipila-se pehi escada e. 
perseguido pelu conipanhciio de 
Ki-no.m.i. . consegue com um 
ponta-pc logal-o abaixo e livrur- 
sc dclle. 

C.hcgando acima. IAka.ke puxa 
a escada de corria, de modo que 
Ki-iNtiAi.i leve que ficar no vallc 
sem meios para sahir de lá 

Mas o lianilií-lo torna a encon 
trar seu aeroplano, e vai lomal-o, 
siuando surge em sua frente I3.\- 
Ti-s, seu ex-creai.lo, ou antes, o ve¬ 
lho creado vlo Hr ScRAC.f.s. que 
clle havia vinte annos havia pen 
sàdü matar 

Os dois lutam e Baies sonse- 
guc jogar seu antagonista j-aia 
fóra da hurquinlta, vlcixanvlo-o 
no valle du morte! 

Dr.ake e M.nrion tratam (,1c 


A luta linul no alto dos telhados. 


se não caminhar pel<* deserto im 
menso comprehen».leram então 
que não haMa alÜ mina de ouro 
alguma, a não ser na imaginação 
>,le Sf.RAi.iis. 

Procuram achar ui-ti no, ijue 
llies indicará o caminho para o 
liLtoral, avistam esse rio, mas c<mi 
dcsponlamcnlo vem que se tra¬ 
ta apenas tlc uma miragem. 

Mas encontram e corram 

para cila sendo então informados 
Ic que I raMx. .\mes está morto. 

tíaminham depois pelo elc^crto 
c começam a sentir o terror da 
lome e principal mente tia S(í'dc. 

Parccc-lhes tudo pcrsiitlo e 
lá se prcpaiam para morrer, mas 
eis que surge um aeroplano, c 
B.MKS, o velho c fiel I^ATKn, que 
vem em seu soccorro 

Por clle vêm a saber ciue dc seus 
inimigos não resta nem mais um. 
Estão lodos mortos 

b‘;l£-i! foi ;i Hrari-: e Mari n 


voltarem nara os met<.>s civilisa- 
dos .'.mavam-sc, depois de tanto 
infortúnio, passatlo lunlo. casa¬ 
ra m-sc c di: a historia tiuc foram 
muito lelircs 


Theodora 

(fuiUintiavâii Jíi paií b)» 
\hRlA que c o nome da irmã 
v.!c um tios secretários díi chan_ 
ecUtria Imperial.que queria á viva 
força casal-a com o joalheiro da 
côrie Cíom o nome dc Myrt.n, 
rtUionoRA vive cm seu idylio 
dc corlccã esquecida do tmperto 
c dc tudo 

bíntretanto, como a noticia da 
morte do imperador se havia es¬ 
palhado por toda a parle, muitos 
intlividuos de diversas caihcgo- 
rias sociacs, tramam uma conspi' 


» cxplcndor, a todo 
famosa B 


.Ic que at tenda e per- 
osa c BeI-Isario voI- 
amvorost) do que nunca 
mosa .'\ntonietta 
dos generacs envolvi- 
isniracão. suhmettido 


a itirluras, confessou que Beli- 
®.\Rio nenhum crimc tinha e com 
isso o imperador c a imperatriz 
exulta m 

riiEoooRA, enlrciunto, seden¬ 
ta tie g«>zos e alegrias, pro¬ 
cura por toda a parte distrações 
as mais extravagantes. A seu 
'^xcmplo o amor campeia em to¬ 
da a cidade (áondolas, com tro¬ 
vadores e pares enamorados sul¬ 
cam as aguas azues 

Em vão o povo, faminto, clama 
contra t>s pesados impostos, por- 
,.|uc não é justo ciuc seja clle o 
uni CO a pagar para u fausto dc.s- 
t>rdcnado du còrtc Mas as sup- 
plicas dos humildes não encontram 
ccho na corte, que sc entrega doo 
mais desenfreados prazeres. 

Um dia, em meio de faustosa 
reunião de todas as damas e gen. 
tis homens da côrte, apparcce a 
figura austera dc u n velho dc 
barba» brancas, un propheta, 
que vem clamar co: itra a falta 
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Mhs. Iíardacií niunifesta de¬ 
sejo Jc conhecer essa "emprcuavli- 
nha”, interroiíu-íi e illudklii por 
sLici luhia, pelas hlsiorias de mi¬ 
séria e abandono que cila lhe con¬ 
ta, resolve tomal-a sob soa pro- 
tec(;ã<'> e obicm da policia qiic cMa 
se,)a posta cm libcrilíule respon- 
sabilisando-sc por soa ctin».locia 

Como Miss \livi. leve a sorte 
de não deixar proviis do íorlo, 
as aomridades concordam e Mas 
IlARnAOii leva-a para soa casa, 
a hm de edocni-a c pôl-a cm con¬ 
dições de Ranhar soa vida com 
decência. 

Poocos dias depois chcRa a 
Ne\v-Ynrl< c vem visitar •> Sr 
I Iaroaoi-; de qoem ê moito amÍRo 
o jovem >: Riirboso capit ão Wharo 
Ranson, qoe cnosíi profunda 
impressão a mis.s Riiooa, a (ilha 
onica do ncRociantc Pi>rem Ran- 
soN não lhe dá Jillcnção i^or qoe 
loRo SC deixa prender [•«elos en 
cani os de Mm 

('orno c naiiaal noss Ri ioda 
( ica profondameritc irritada com 
isso mas não consegoe impedir 
esse idyilio 

Pnirctanto, J IM (*RA\VK INs, que 
reecioso da policia, não se atreve 
a praticíir assaltos rendosos anda 
em miscria negra, qoando sabe 
da sitoação cm que Mtss \lt:t. se 
encontra fica radiante lulgando 
haver encontrado oma exeellentc 
mina a explorar 

\’ai prevenir CilMl'e tontos com 
'■>100111 oma visita noctorna a casa 
vio Sr. ll'.RDAt;i-: certos dc cioc, 
em caso de perig».’, terão em Mtvi. 
oma complice halsil e oosada 

.•\lta noite, Mtss Nlat. com o 
oovidt' uporado c|oe adquiriu 
em soa antiga profissão é desper¬ 
tada por. om rumor suspeito. 
.•\panha om revolver, que viu o 
Sr 1 lARtiAcr-: guardar cm uma ga¬ 
veta da mesa do salão c « orajosa- 
mente começa a percorrer a casa 

l>e súbito avista om volto c|Oc 
procura se oeeoltar atraz de om 
resposteiro. aponta-lhe ti n.col 
ver e o homem. L|oe a rcconheceo. 
deixa-se vêr, sorrindo 


llluditido a própria esposa qoe 
é (.las mais ardentes proptigan- 
distas contríi «is exploradores qoe 
enriquecem fíizendo a miséria 
{ilheia, elle obteve tio governo om 
cargo de importância no serviço 
tle abastecimento para o só (im 
de fancr Jis mais torpes es|X'Co!a- 
ções, encarecendo art i (icial ment e 
«»s preçtts <los gêneros '.le prítncira 
necessitlíide ahm de auferir pes¬ 
soalmente lucros pi t)digi(Jsos. 

Depois tentado pela belleza 
de Nttss \li-:t- elle se atreve a rc- 
cjoestal-a etn sua própria casa, 
obrigando a ptilire moça a repel- 
lil-o qoasi com escandalo 

Por outro lado, reconhecendo 
c|oe seu amor pelo capitão R.an- 
soN c sem remeviio, ella com- 
prchcntlendt) qoe seria tiesleal 
deixar ejoe elle continue ;i acre- 
tlitíil-a oma creatora sem ma¬ 
cula Seu dever é confessar lhe 
intcirametile sco passado aintla 
ejoe d isso resulte om rompimento 
qoe será para ella om tlesgosto 
mortal 

Ciomo lhe é humilhante e dolo 
roso ter cjoe fazer similhante con¬ 
fissão ao homem c|Oe a atlora e a 
cerca tle tão respcittisos c;irinhos 
de certo pttr consitieral-a om anio 
de candor’, 

Nlas a pttbre \li-.i laz o:n es 
loíço e tl(:cidc-'-c .\ itlcia dc ejoe 
nã«) seria honesto calar esse se¬ 
gredo ante o homem tjue desc¬ 
ia va dedicar-lhe toda a soa vitla 
dá-lhes forças sof/jeientes para 
essa rode provaçT.o e ella rclata- 
Ihc toda a ignominia em c|oe vi¬ 


de moral c dc piedade dc toda a- 
qoclla gente louca. E suas pala¬ 
vras dc ameaça, soam como um 
dobre cm meio dc toda aquclla 
alegria. Elle pmphctisa para o im¬ 
pério, terremotos, pestes, chuva 
cie enxofre c dc fogo para destruir 
toda aquclla bucchanal. Mas nin¬ 
guém presta attenção n soas pa¬ 
lavras. 

(Continua no ^roximo numero.) 


seu compromisso dc 
sccca e brutal? Mas m 
imaginai a perfídia 
KtNs ella acredita c|U< 
depois líe haver refle 
pendera-se ile sua gc 
h. sobmette-se a s 
convencida de qoe ell 
caosa sómente a lembr 
vida num bani-lo de 
Submel te-se mas acabr 
esse golpe e desanima 
contrar ti redempção i 
do betn, volta a soa i 
de ladra 

-\o fim de almins du 
«.lo mais as indicaçôc' 


O maior lucro 


dc imaginar um meio «.ie gtinhar 
dinheiro por processos honestos. 
Mtss Mel por exemplo arranja 
om emprego dc vendedora em 
uma grande loja de armarinlm. 
mar. é claro c|uc acecita esse em¬ 
prego não pura trabalhar mas 
para roubar á vtmtade 

Dir-se-hia porem que o azar 
resolveu perseguir o bando Logo 
ao primeiro furto, qoe pratica 
numa loja .Mtss Mkl é sorprehen- 
dida quasi em flagrante c embora 
negue com admiravel cynismo, é 
presa 

F^elizmente sua mocidade, sua 
belleza simples, seu ar de decisão 
ingênua impressionam tão agra¬ 
davelmente, o Sr. CREtC.ltTON 
Hardac.e, proprietário da loja, 
que elle hesita em acredital-a cul¬ 
pada c falia no caso a sua esposa. 


CASA QUIOMAR 


(.) ca|'itão Iv VMsoN .oove-a com 
emoção e tristeza bem c«miprc- 
hensivel mas apreciando devida¬ 
mente o c|Oc ha de n<*breza e leal¬ 
dade em sua attiiuile, ven«.lo cioc 
somente om .-imi.ir sincero po«.lerta 
levar Mtss Mtd a llie e«infiar assim 
tão crut-l segredo, declara-lhe qoe 
considera o passado m«)rt«» \ma- 
a, espera cpie ella lhe seja esposa 
confiante e dedicada, c|ue lumca 
mais se afastará do caminho tia 
h»»nra e, nessas condições, «i»n 
linoa mais «.lo «.|uc nunca, «.lis 
p«>sto a Iht.' coníiai seu nome e sen 


Então a despeito da declaração 
que elle lhe fizera de qoe não que¬ 
ria niíii-s v«!l-a, apresem íi-sc em 
sua casa e mostra-lhe os papeis, 
qoe encontrou no c«ifre do Sk 
riARnAOi-- 

Porem )lM C.rawkins não a 
perdera «.ic vista, vendo vjue ape- 
zar «.le seu rompimento com o ca¬ 
pitão ella rceosára v«)ltar ao ban- 
d«i, receiav;i oma reeoncili.ição 
ent I e os vloos e segoia-a sem cessar 
Xesse dia, vendo-.i entrar em casa 
«.ic Ramson imaginou que «.•lia 
vinlia sopplicar seu perdão e l«)oe<t 
«.le íorot entr.a lambem .-\o vel-o 
«» capiiãti ergoe-se num impeto 
vie in<.lignação Iim sacca do bolsi. 
o revolver e atira .M.i-. emh«>r.i 
eahuio, o rapaz atira tambem e 
niíirtalmetTe fétido. «» miscra 
\ el conlessa «loe mentiu com res 
peii I' .1 Mtss \ Ii-.i I 


CALÇADO DADO 


AVENIDA PASSOS, 120 


( PROXIMO .\' RVA LARGA ) 

Tendo adquirido unifi impor¬ 
tante fabricti. pode assim ven¬ 
der os s^u.t prodoctos dc calçado, 
desde as tilpcrcíitus ao Luiz XV, 
mais barato quv cm qualquer 


Miss MilI. muito palli«la oo\e 
soas explicaç«''es ■■ quando elle 
lh«- propõe s;iqocarem a casa jon 
tos faz om signal negativo 

Não .liz ella. com voz 
sori.!a - 1 loi«: seria tolice As 
toias cia dona «la casa estão no 
colrc do lianct) !•.’ melhor esperar 
I la dias em c|oe alem «.las iohis 
ha aciui grandes quantias I . me 
Ihor esptr.ir e dar então um gi«lpe 
«|Oe valha a pena 

.llM concorda lá que ê assim 
não vale a pena despertar des¬ 
confianças r<iol'*ando c|Oa!«.|uer 
C(»osa, Mas far miss Mi-;i promet 
ter-lhe «.joe o preveni r:i na oeeíi- 
sião oiipori una \ moça prometie 
e. depois de etaiduzir soa anlig;i 
eomi-jiee at«.' a janella por on«.le 
entrou, fica p«tr moito tempo ti 
relleclir i-om onifi expressão pr*» 
fundamente «lolorosa no lin«.lo 
rosto. 

No clia seguinte .mrs. 1 Iahoai.i-. 
qoe está dirigindo umu imptirt unte 
associação dc bcneficcncia cncar- 
rega-a de percorrer os bairros 
pobres aftm dc observar c|uaes .is 
famílias mais necessitadas e o 
capitão Ranson offcrccc-se para 
acompanhal-a nessa piedosa pe¬ 
regrinação. 

Durante vários «.lias andam cHes 
no desempenho ifcssíi missão 
c o convivio a que sãt» assim obri 
gados ainda mais intima vai tor¬ 
nando a affeição mutua que os 
domina 

O influxo d essa paixão c a doce 
certeza dc ctue Ranson tambem 
a ama sincera c desinteressada- 
mente acabam no espirito de miss 
Mei. a evolução que fóra suscii ada 
pela bondai.le de mrs. I Iarijai.i-. 
c ella resolve que, mesmo á custa 
dos maiores saerificios, níio mais 
SC afastará do eaminlio da hf»nra 


Mtss Mi-.i 
abs«ilutament 
«.lo ciue lá ma 


ile sobre 
ign«>ran«.! 


I etT.limeni 
seu noi\«i 


ejue 
i.lesi' 
mesi < 


^ 1 ,•c•Ul■so inianie pa 
Ramsom 

Procura esse u 
lhe «.lue a prol egid 
OAi.i-: é vmia ladra 
«.lo ban«.l«> lamosi 
ha t ani «> pi < cura 


por ess,; r. 

«iue I Cl on«.iuisi«I 
NN.SON, MISS Ml 
la poss,; «.loc pape 

o .“SR I I \R|lA«.I 
s espei. ulaçòes, c«'i 
<’i «.lepois i.'c < il't K 

, qu«' vem beneliei; 


mor 


\IKS 


.uspem.li 


me'it«j (1 capit ã«i 

\li' exclama ) I si ( H \ 
RINS. que tcn>.lo c«mipichcndi«.!o 
a siiuaç.ão rcsolvcia a|ipcllar para 
a calumnia afim cie se. vingar «.ie 
Mi-;t c impedir sua felici..ja«.Íe 
.■\b! Está muito bern 

() que c por gosto t cg.-'la a v i.la 
Mas tcr-lhe-ba cila Iciio uma 
c(>nfi-sã«) eomnlcla’’ l er lhe h.i 
«.liio, por exemplo «.|uc lá loi tam 
bem minha noiva c c|Uc alé 'a 
andou em \ i agem, a sós conimigo, 
«lurante algti is mezes ' 

L-ra uma invenção «.liuiuelle 
cerebro dumninl.«j porem o capitão 
Rn.mson não podia imaginar que 
aquellc homem st atrevesse a 
mentir em assumpto de tamanha 
graviilade 

.beii dcsgt)sto loi iãi> profuiult» 
e dohiroso, tjuc elle nem animo 
teve para responder ao ban«.Íido 
I tioiado c mal toniendo as la 
grvmas, .Jespediu-ti eom um gesto 
e apenas «> viu pelas cosias, , . 
Cl e\ (.• um 11 «.;k!'> •« mi- s \ li-1 com 
miinica'Kl') lhe smiftlcsmciit e que 
espera não ter o ahorrecímento dt 
tornar a vel-a 

.Miss Mi-:t. ao recebei essa carta 
começ«)u por não comprchendcl-a 
Pois então, depois dc haver de¬ 
clarado ciue não t«)nujva conhe¬ 
cimento cie seu passadt.» elle ia>mpe 


asses pi)|' 

casarneni 


4$000 

5$000 

6$500 


* maior prova de atfecto 


ni aniiiç. 


ecaliira no vicio «.la embriague;: 
■om suas pcc|uenas economia 
onsegotra a«!c|uitir uma e.scun. 
■é eom esse mo«.leslo navjo igi 
. ai an astan«.lo sua vida dc i' 


\Na.i-a.A não «i abandona 
despeitíj da situação «.le avi 
mento «'m «.lUe elle se deixou 
bir, confia llie sua mãi> «• .seu « 


N 0 R A H 

. . .. 4$500 

5$500 
. . . 7$500 


I 111 vão .Maro.ni a accnselli. 
«• suppiua «|ue não realise sirni 
Ib.inte «.asament«i l iei a seu atnoi 
ella casa se eom .^i mi R c não ten 
de «.nu sf aiii'pen lcr leni «jui 
lutar mimo, s«.>llre duraiiit alguir 
mezes as mais «.lolorosas piiva 
çòt;^ i.ias attendeni.'o a ^ua inMu 
encia. «« rapaz acaba por «.loini 
nar I) t erri vel vicio e p.jga-lhc ci ai 
o muis enternecido caiinlio to«.i. 
a sua dcdic.ição 

K t; c:.\HTON 


PzrlocoTão PT^is I$‘)00 por pnr. 


Remcttem-sc cftalogos iIlustra¬ 
dos. grátis, pa a o int :rior i 
quem os solicitar, 
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Revista da Semana 

A mais importante e luxuosa revista 
” semanal cia America do Sul : : 


Publicando semanalmente uma 
completa reportagem photo- 
graphica dos acontecimentos 
nacionaes e estrangeiros /. 


Grande formato, bellissimas 
gravuras, um texto atra- 
hente e palpitante 


Contos. Modas. Humorismo. Caricatu¬ 
ras. Chronicas mundana, internacional, 
militar, theatral. Notáveis artigos sobre 
Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorios medico, odontologico e 
das Senhoras. Concursos. Noticiário 
: * : nacional e estrangeiro : : : 

A RevlStA da Semaiiay qu« é a publicação illuatrada bobdoinadaria de 

maior tiragem no Braad, offcroce aos seus annunciantee uma ampla o 
atrabente secção de annuncios, entremeada de gravuras o do texto. 


Assignatura um armo (52 numeros") 50$000 
” seis mezes ..... 26$000 

Numero avulso para todo o Brasil 1$200 
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maravilhoso 


Pedidos á Companhia Editora Americana 
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